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RESUMO: Medidas de enriquecimento ambiental são necessárias para propiciar 
modificações no recinto que o deixem mais dinâmico e estimulante, visando 
comportamentos dos indivíduos mais semelhantes aos apresentados pela espécie 
em vida livre. O objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento de bugios-
ruivos, por meio da aplicação de enriquecimentos ambientais dos tipos alimentar, 
cognitivo e sensorial. Foram observados os comportamentos de um grupo de 
bugios subadultos e um de bugios adultos por dez minutos antes da instalação do 
enriquecimento (pré-enriquecimento) e dez minutos após sua instalação (pós-
enriquecimento), totalizando 10 horas de registros comportamentais. Os resultados 
mostram que as reações dos animais à aplicação do enriquecimento do tipo 
alimentar foram mais efetivas pelos dois grupos, obtendo-se maior sucesso, porém 
é importante mencionar que estudos com diversos tipos de enriquecimento 
ambiental são fundamentais, visto que por meio destes, é possível avaliar o bem-
estar de cada indivíduo e determinar quais devem ser mais utilizados em função 
das principais necessidades individuais.    
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INTRODUÇÃO 
 
O A. guariba clamitans (Cabrera, 
1940) é sempre associado ao bioma 
Mata Atlântica. Segundo KUGELMEIER 
(2005), os bugios são animais diurnos, 
sendo mais ativos no meio da manhã e 
no meio da tarde. Seus hábitos 
alimentares estão relacionados ao 
consumo de folhas e frutos, podendo 
ser incluídos flores, sementes e brotos. 
Os bugios são animais pouco ativos, 
que passam a maior parte do tempo em 
descanso, o que pode ser relacionado 
com essa dieta, que é pouco energética 
(MIRANDA, 2004). Os bugios formam 
grupos com indivíduos de ambos os 
sexos, de diferentes idades, em média, 
de 4 a 10 animais, tendo um macho 
dominante, machos subordinados, 
subadultos e em sua maioria fêmeas 
(BUSS, 2001; HIRANO, 2003; 
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KUGELMEIER, 2005). A sua 
vocalização tem um importante papel de 
espaçamento intergrupal e acesso a 
fontes de alimentos preferidos, pois 
representam uma exibição agressiva 
perante os indivíduos do outro grupo 
(DALMASO e CODENOTTI, 2010; 
CHIQUITELLI NETO et al., 2011; 
DECKER, 2013). Em cativeiro, como 
forma de proteção ao estresse e 
prevenção de comportamentos 
anormais à espécie, sugere-se o uso de 
práticas de técnicas de enriquecimento 
ambiental, sendo que o uso do 
enriquecimento ambiental do tipo 
alimentar é válido em conjunto com 
outras medidas de enriquecimento 
(VASCONCELLOS e ADES, 2012). 
Assim, o objetivo deste trabalho foi 
realizar uma análise comportamental de 
bugios-ruivos por meio da comparação 
das observações obtidas de 
comportamentos realizados antes da 
estimulação do enriquecimento 
ambiental e a partir da instalação de 
recursos de enriquecimento nos 
recintos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Um grupo de sete bugios 
subadultos (seis machos e uma fêmea) 
e um outro grupo de dois bugios 
machos adultos, mantidos em recintos 
de 9m² no Centro de Recuperação de 
Animais Silvestres do Parque Ecológico 
do Tietê foram observados das 12h às 
17h, uma a três vezes por semana. Não 
foram realizadas observações em dias 
de chuva, pois a condição climática 
pode alterar o comportamento dos 
animais. Foram elaborados três 
diferentes tipos de enriquecimento 
ambiental nos recintos: o primeiro 
enriquecimento, do tipo alimentar e 
denominado “Caixa de Folhas”, 
constituía-se de uma caixa de papelão 
com uma abertura frontal, preenchida 
com folhas de hibisco (Hibiscus rosa-
sinensis) e amora (Morus nigra), 
colocada amarrada em cima dos 
recintos. Para o segundo 
enriquecimento, do tipo cognitivo, foi 
elaborada uma caixa de madeira MDF, 
pintada na cor verde, com um puxador 
de gavetas prateado, para destaque do 
mecanismo de abertura da caixa, e 
foram inseridas frutas, folhas de amora 
e hibiscos, sendo, então, colocada no 
chão do recinto. Para o terceiro 
enriquecimento, do tipo sensorial, foi 
utilizado um telefone celular com a 
gravação das vocalizações da espécie 
estudada, para, assim, identificar 
possíveis modificações de 
comportamento dos animais ao ouvirem 
as gravações. As observações foram 
divididas em dois momentos, pré-
enriquecimento e pós-enriquecimento, e 
cada período contou com observações 
contínuas de dez minutos, sendo 
anotado, a cada minuto, o 
comportamento apresentado. Foi 
realizado o método de varredura 
instantânea (CASTRO, 2010) em ambos 
os recintos. Foram totalizadas 15 
observações por recinto, e cada 
enriquecimento foi realizado cinco vezes 
em cada recinto. Os indivíduos jovens 
foram agrupados para análise, pois 
apresentaram comportamento 
semelhante; os adultos, por terem 
apresentado comportamentos distintos, 
foram separados em Adulto 1 e Adulto 
2. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foi possível notar que o grupo de 
indivíduos jovens no período anterior à 
aplicação do enriquecimento 
apresentava um maior número de 
registros de locomoção e de 
permanecer parado, sendo que estas 
atividades diminuíram drasticamente 
após a introdução do enriquecimento. 
Com relação ao indivíduo Adulto 1, que 
anteriormente se encontrava 
preferencialmente parado, com a 
introdução do enriquecimento 
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apresentou também muita interação, 
com cerca de 70% das performances. 
De modo muito diferente, o Adulto 2 não 
interagiu tanto com o enriquecimento 
(apenas 31% de comportamentos de 
interação) realizando, em parte, o que já 
apresentava antes do enriquecimento. A 
diferença de padrões comportamentais 
em relação ao indivíduo Adulto 2 pode 
ser explicada pela possível dominância 
do Adulto 1 sobre o Adulto 2, de modo 
que este último se afastava do local 
onde estava o objeto de enriquecimento 
enquanto o indivíduo dominante 
interagia com o mesmo. É importante 
mencionar que, em uma das 
observações referentes a este 
enriquecimento, foi constatado que o 
indivíduo dominante teve um 
comportamento agressivo perante o 
submisso, devido à sua aproximação do 
objeto de enriquecimento, o que 
resultou no distanciamento do mesmo e 
sua locomoção para a toca. Observou-
se também, por alguns minutos, que o 
macho submisso se alimentava de 
folhas que o macho dominante havia 
deixado cair no chão do recinto. O 
Adulto 1 pode ser reconhecido como 
sendo o indivíduo dominante também 
devido ao maior número de 
vocalizações emitidas, quando 
comparado com o Adulto 2, que pouco 
realizou esse comportamento. De 
acordo com Dalmaso e Codenotti 
(2010), geralmente o comportamento 
agressivo de bugios pela busca de 
recursos, o maior tamanho corporal, a 
força e a juventude são características 
que determinam o grau de hierarquia 
social em um grupo, visto que 
possibilitam o animal ser mais 
capacitado à competição. Também foi 
observado que o Adulto 2 realizou 
comportamentos estereotipados de 
pacing durante o período de pós-
enriquecimento, o que pode ser 
entendido como mais uma evidência de 
uma situação de desconforto e estresse. 
 
CONCLUSÃO  
 
Em todos os enriquecimentos 
ambientais empregados, houve 
interação entre os animais dos recintos. 
A maioria dessas interações foi 
observada no recinto dos indivíduos 
jovens. Assim, propõe-se que os 
enriquecimentos ambientais sejam 
aplicados prioritariamente para os 
bugios adultos, que necessitam de um 
estímulo maior. 
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